
INDICAÇÃO Nº 
2065
, DE 2009

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, para que determine aos órgãos competentes as providências necessárias no sentido de que os estudos técnicos para definição do projeto de ligação seca entre Santos e Guarujá incluam uma área para a circulação de VLT (Veículo Leve sobre Trilhos).

JUSTIFICATIVA

Desde o ano passado, ganham força as discussões em torno da construção de uma ligação seca entre Santos – Guarujá. Os debates são retomados quase seis décadas após o arquiteto e ex-prefeito de São Paulo Francisco Prestes Maia ter projetado tal elo em seu Plano Regional de Santos. Já àquela época, a proposta previa a necessidade de área para circulação de composições ferroviárias.

Neste sentido, é que, tão logo suscitaram as presentes discussões sobre a ligação seca Santos – Guarujá, tomei a iniciativa de propor ao Governo Estadual a inclusão nos atuais estudos técnicos sobre a viabilidade de área para o sistema de Veículos Leves sobre Trilhos (VLT). Lamentavelmente, a primeira resposta que obtive foi que tal proposta seria avaliada em “momento oportuno”.

Ora, cabe então perguntar: há momento mais oportunidade do que o atual, quando equipes do Governo Estadual, Prefeituras e Codesp se debruçam para avaliar qual o projeto de ligação seca será o mais adequado para atender às exigências atuais e futuras do sistema viário e de transporte da Baixada Santista?

É certo que não. A exclusão do VLT, de espaço para o transporte coletivo na futura e sonhada ligação seca Santos – Guarujá, neste momento de planejamento irá condenar projeto tão estratégico a contemplar apenas o transporte individual e/ou de cargas. Não se pode permitir que uma oportunidade ímpar seja esvaziada, sob pena de projeto tão oneroso nascer já obsoleto. 

A viabilização do VLT permitirá que Guarujá se integre a um sistema que têm condições de interligar toda a região metropolitana, de Bertioga a Peruíbe, podendo chegar até ao Vale do Ribeira e ao Litoral Norte. É, seguramente, a chance que temos de fazer do VLT um fator de integração regional. 

Um sistema de transporte coletivo eficiente, que tenha como tronco o VLT, fará com que muitas pessoas deixem de usar seus carros. Isto vai contribuir para reduzir os problemas de tráfego crescentes na Baixada. Não podemos repetir os erros do passado e deixar de planejar a ligação seca Santos – Guarujá para o futuro que está às nossas portas. O desenvolvimento econômico da região trará um aumento populacional e mais veículos em circulação. Por isso, há necessidade de abrir espaço para o transporte coletivo.
Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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